CELEBRAR  A  SALVAÇÃO: INSERÇÃO NA SOLIDARIEDADE

4º Domingo - Quaresma


(1)- RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, Salvação é envolver-se pelo amor de Deus e viver em relações solidárias. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai...  Amém. Amor-Gratuidade é Deus. / Ele pede corações receptivos.  Notícia boa: por divina  benevolência, nos tornamos herdeiros da vida de qualidade. Agraciados e bons cidadãos, / irradiamos presença amiga.                                              CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
De compaixão, é nosso Deus; um amor sem medida nos confraterniza. Grande é a graça que acolhemos, de valor a convivência que construímos. PLENITUDE, não reconheci a gratuidade. / Piedade, serei confiante. Medo, culpa e exclusão negam o amor.  Decisiva é a acolhida que Deus nos oferece. DISPONIBILIDADE, não abri meu coração. / Piedade, ficarei atento. Quem se limita ao ritualismo não é seguidor de Jesus.  Em devoções vazias nos alienamos. INOVAÇÃO, não refleti luz. / Piedade, serei solidário.  Alegres festejemos o perdão de Deus. Ele nos conduz à Vida mais plena. Em nome do Pai...   Envolvidos pela graça, renovamos a esperança. Seja uma serviço / nosso jeito de ser e de relacionar.

(3) – LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura da Carta aos Efésios – 2, 4-10

Deus, mistério de compaixão, se identifica com um amor imenso e, com esse amor envolve todos, mesmo aqueles marcados por fragilidade ou por algum pecado. Com Cristo, ele nos destina a uma vida de boa qualidade. Por sua amável graça, nos faz participantes da vida eterna. Desde já, nos faz habitar na paz que é do céu. Por sinais, Deus mostrou, para todo o sempre, que sua presença amiga é um tesouro de riqueza maior. Na fé, participamos da salvação. Ela não resulta só de nossos esforços, mas é dom de Deus. Não é só fruto de nossas iniciativas; ninguém, portanto, se feche no orgulho ou no medo. Em Cristo Jesus, somos orientados para boas ações na solidariedade.  PALAVRA DO SENHOR

----------------     

O Deus-Amor está convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de João – 3, 16-21

Naquele tempo, Jesus disse a Nicodemos: “Tão grande é o amor de Deus para com a humanidade que confiou a ela seu filho amado para que toda pessoa, que o segue, não pereça, mas participe da vida eterna. Deus não o enviou para condenar o mundo, mas para que, por ele, todos participem da salvação. Quem o acolhe na vida que leva, da vida eterna participa; quem não o acolhe, afasta-se de Deus. O julgamento se faz à luz do que ele vem testemunhar: o mal nega a luz, o bem a faz brilhar. Toda pessoa que, na solidariedade, pratica o bem é da luz; dessa luz, suas obras dão testemunho . PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO 

HOMILIA  -  CREIO
Oremos:  Deus,  vossa bondade é a riqueza maior. Sejamos santificados pela presença de Jesus entre nós. Cada um se faça Boa Notícia para muitos. Em caminhos de renovação. Por Jesus na unidade do Espírito Santo. Amém.

VIVÊNCIA DA FE

Deus se faz desafio –

vivemos de seu amor.

Jesus nos precede –

luz em nossos passos.
No vigor do Espírito –
harmonizamos relações

Somos Igreja viva –

irmãos sem  fronteiras.
Cremos na ressurreição –

salvação universal.

Para a vida eterna –

renascer é preciso.   

- = - 


(4) - OFERTÓRIO

Oremos... Agradam a Deus a alegria dos que creem, o amor dos que servem e a esperança dos que se dedicam a serviços. Em Cristo Jesus, na unidade do Espírito Santo. Amém.


 (5)- LOUVOR A DEUS

Deus-Amor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Há tantos que seguem Jesus, exercendo a solidariedade. Por seu testemunho, bendigamos a Deus! Pelos serviços que praticam, dão leveza a seus passos. Por seus gestos de compaixão, bendizem a Jesus! Pelos frutos da pratica de partilha, melhoram a convivência. Agraciados pela generosidade, vivem ideais. Bendigamos ao Espírito! Pela salvação que irradiam, eles tornam mais segura a vida de tantos. Ao enriquecermos o tempo da quaresma com serviços, testemunhamos nossa Fé. No Céu e na terra, demos glória a Deus: - S A N T O ...

               (6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão, 
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (-generosidade em doação por parte dos que servem-) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- solidariedade dos que promovem o bem -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão, / celebrando a comunhão, / anunciamos vossa morte / e acolhemos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, com o bispo de Roma, papa Francisco, nossos bispos e o clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 
(INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos, concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM. (Introdução ao  P A I   N O S S O...)


(7) RITO DA COMUNHÃO – ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, somos gratos por esta celebração: com alegria desfrutamos da salvação. Renovou-se em nós a fraternidade do serviço. Oremos: ... Levemos conosco esta bênção: generosidade em servir. Em nome do Pai... Amém. No bem, testemunharemos a luz.  Vamos em paz. Nossa presença faz a diferença  Mãos à obra! Conte comigo. Até breve. 
TORNAR-N0S SOCIALMENTE SERVIÇAIS
A partir do testemunho de Jesus, o apelo para nos tornarmos pessoas diferentes se realiza ao nos inspirarmos em seu testemunho. Todos estamos um tanto desviados do caminho. A exigência de nascermos de novo  implica viver de modo diferente. Como Nicodemos, vagamos no escuro e buscamos uma nova luz. É preciso que suscitemos algo diferente em nós; uma nova inspiração nos há de orientar no ser e no agir.

Eis o testemunho que nos há de orientar a partir de Jesus.  Disporemos de sua luz para renovar o jeito de ser, agir e servir a partir de outros valores e em vista de um novo objetivo. Visaremos o bem-estar dos que nos cercam e acompanham; cuidaremos dos menos favorecidos, ajudaremos excluídos, marginalizados, enfermos e idosos. Recorreremos a palavras e gestos em benefício de injustiçados. 

Defenderemos os direitos de abandonados e, em vez de perder tempo com o supérfluo, investiremos nos que estão privados do essencial da vida de qualidade com educação, saúde e oportunidade de trabalho. Sim, cuidaremos de pessoas e não tanto de tijolos, multiplicando gestos em benefício de terceiros a quem falta o necessário. Sim, como Nicodemos    buscaremos nova luz no escuro da convivência.

Sim, a noite vencerá o escuro, quando lideres – que somos todos - reconhecermos nossas vacilações, nossas inconsequências, nossas falhas e omissões. Caminharemos em uma nova luz quando, em vez de só julgarmos terceiros, nos reconhecermos devedores; quando enxergarmos em um estranho o rosto de um irmão. Sim,  só então uma nova aurora despontará e muitos  nascerão de novo.

“Vim para servir” é o lema. Fieis ao mesmo, preparemos uma Páscoa de renascimento: relações se humanizarão, ação política se tornará amor fraterno, o exercício da profissão se fará real serviço, a vida em família se mostrará escola de boa convivência e educação conscientizará para a nobreza de servir. Deveres serão assumidos, direitos respeitados e vida de qualidade garantida - vida digna para todos.

=====

Frei Cláudio van Balen

No domingo, 22 de março, às 8h30 – reflexão com Frei Cláudio

